O Cavalo do Sorraia (I parte)

Escrito em 1945 por Ruy d’Andrade,

Extracto do Boletim Pecuário XIII, 3, Lisboa
Habitat - O Sorraia ou Zatas, o mais importante dos afluentes que o Tejo recebe na margem esquerda quando as suas águas são já salgadas, forma-se da reunião de vários tributários, todos nascidos na província do Alto Alentejo, os mais importantes dos quais, o Sor e o Raia, se juntam próximo do Couço num único veio fluvial, que do nome destes dois confluentes recebe a designação de Sorraia (Sor-Raia).

O Sor, que nasce na Serra de S. Mamede a nordeste de Tolosa, banha esta povoação e depois, já reforçado numa e noutra margem por várias linhas de água, entre as quais a Ribeira de Salgueiro e a Ribeira da Margem, segue sempre com direcção NNE.-SSW., passa em Ponte de Sor, vila que dele toma o nome, corre próximo de Montargil e vem juntar-se com o Raia entre Santo António do Couço e Santa Justa.


O Raia resulta por sua vez da união de dois outros cursos de água – a Ribeira de Seda e a Ribeira de Terá. A Ribeira de Seda deriva da fusão de várias correntes que descem da Serra de S. Mamede e vêem entroncando umas nas outras até Prada, depois do que atravessa a antiga Terra de Aviz, onde banha a povoação de Seda, que lhe dá o nome; daqui desce a Benavila, onde a montante recebe a Ribeira de Sarrazola, à qual afluem águas do território de Alter do Chão, Alter Pedroso e Cabeço de Vide. De Benavila, e sensivelmente com a mesma direcção que trazia, corre até próximo da vila de Aviz, a montante da qual se lhe vem juntar a ribeira do mesmo nome, esta resultante, perto da povoação de Figueira, da convergência da Ribeira de Sousel com a Ribeira Grande, estoutra vinda das alturas do Assumar por Monforte e, de montante para jusante, reforçada sucessivamente na margem esquerda pela Ribeira de Almuro, que nasce nas alturas de Arez ao sul de Santo Aleixo, pela Ribeira de Ana Loura, que nasce ao norte de Borba e passa por Veiros, e pela Ribeira de Lupe. Finalmente, avigorada pela Ribeira de Almadafe, vai confluir com a Ribeira de Terá a SE. de Cabeção, já no concelho de Mora.


A Ribeira de Terá nasce na Serra de Ossa, passa junto de Pavia e une-se com a Ribeira de Seda em local já apontado, formando com ela o rio Raia, que passa ao norte de Mora e vai depois por sua vez unir-se com o Sor entre Santo António do Couço e Santa Justa, consoante já foi referido.


A partir do seu ponto de junção, o Sor e o Raia, conforme logo no princípio dissemos, constituem o Sorraia, o qual, correndo mais ou menos no sentido da latitude por terrenos baixos, frios, úmidos e facilmente inundáveis em ocasião de cheias, recebe na margem esquerda a Ribeira de Divor e na direita a Ribeira de Erra, depois do que banha Coruche, em seguida Benavente e por fim, sempre com percurso meândrico, entra perpendicularmente no braço do Tejo, que da Foz do Vau à Ponta da Erva limita pelo Nascente a lezíria de Vila Franca de Xira.
Formado pela conjunção dum tão numeroso grupo de ribeiras, o Sorraia, que pelos seus afluentes e subafluentes vindos da Serra de S. Mamede nasce a cerca de 600 metros de altitude, canaliza para o Tejo as águas da sua extensa bacia, a qual abrange 5 150 Km2, ocupa a maior parte da província do Alto Alentejo quasi desde a fronteira e compreende territórios dos concelhos de Nisa, Portalegre, Gavião, Crato, Alter do Chão, Fronteira, Monfone, Eivas, Borba, Estremoz, Sousel, Arraiolos, Aviz Ponte de Sor, Mora, Coruche, Salvaterra de Magos e Benavente.


O Raia por si e por todos os constituintes da sua vasta rede, atravessa terrenos de mui diversa origem ou natureza (arcaicos, câmbricos, silúricos e miocenos), pelo contrário, excepto na origem, o Sor tem quási todo o seu alveo em terreno miocénico.


Excluída a Ribeira de Divor, que sulca terrenos arcaicos, paleozóicos, miocénicos e pliocénicos, o Sorraia propriamente dito esse corre por terrenos pliocénicos e modernos, estes últimos formados pelas aluviões que lhe trazem os seus numerosos contribuintes, as quais ele depois depositou no seu trajecto.


Devido a esta circunstância, e dada a variabilidade da composição mineralógica dos terrenos de toda a sua extensa bacia, o vale do Sorraia, com a extensão duns 55 quilómetros entre o Couço e Benavente, constitui, não obstante a escassa percentagem de cal, uma várzea fertilíssima, mas cuja produtividade é altamente contingente por efeito do mau regime das águas.


Na parte alta dessa bacia, correspondente aos concelhos de Portalegre, Crato, Alter do Chão, Monforte, Sousel e Fronteira, houve sempre cavalos de bom quilate e suficiente estatura (1m,54 a lm,60), em especial os da casta Alter-Real, cuja coudelaria situada em Alter do Chão, fica a 400 metros de altitude pouco mais ou menos.

Contrariamente, nos terrenos dos concelhos de Coruche, Salvaterra e outros limítrofes (Benavente, Muge e Vila Franca), a 20 metros sobre o mar, os cavalos foram sempre pequenos (1m,40 a 1m,50 de altura) e menos distintos, ainda que robustos.


É que os terrenos em que se criam e recriam são pobres de cal e os cavalos sempre aí foram submetidos a uma vida dura e de privações.


Os terrenos que circundam o vale do Sorraia na sua parte inferior, arenosos e hoje cobertos de sobro, estavam antigamente revestidos de matos e arbustos silvestres e eram aproveitados para cria de bovinos da raça brava (reses de lide), apenas ficando aos cavalos os restos dos pastos que aqueles ruminantes deixavam.


O trabalho desses cavalos na guarda e condução dos touros de uma para outra parte de um para outro redondel taurino, faina dura e perigosa, era no Verão alternado com a debulha dos calcadoiros de cereais e leguminosas a pé de gado e no Outono atrelados às grades, com a mobilização e semeadura desses terrenos.
Durante esses trabalhos a alimentação é sempre exclusivamente de pasto, muito pobre em geral (seco de Junho a Outubro, estragado pelas chuvas de Outubro a Março e verde somente algum tempo nos outonos mais temperados de pluviosidade e depois na Primavera, em Abril e Maio; o pior de tudo são os invernos quando o campo alaga).

Em tal ambiente, absolutamente despovoado até as primeiras décadas do século XIX e onde os nossos reis até essa época caçavam veados, gamos e javalis fora de toda a convivência humana, se manteve este tipo equino primitivo. Sujeitos a este regime de mau trato, só animais adaptados a semelhante ambiente puderam perseverar; e como os mais adaptados eram naturalmente os autóctones, portanto os mais antigos, este tipo primitivo pôde sobreviver.


Tal deve ser a razão de ainda subsistir este grupo cabalino, cuja descrição me proponho em seguida fazer.


Acabado este prólogo, necessário para mais perfeito conhecimento da matéria passarei a mostrar os argumentos sobre que me baseio para fazer um estudo particular desta pequena fracção do nosso gado meridional ibérico, o qual, bem diverso do nosso garrano nórdico, se assemelha ao mais desenvolvido andaluz.


Tenho fundamentos derivados de estudos arqueológicos para afirmar que a população equina ibérica, claramente dividida nesses dois grupos bem distintos, deve ser de formação e desenvolvimento local.


O primeiro, que ocupa hoje o norte da Espanha e de Portugal e a ocidente se expande pela costa oceânica portuguesa quási até ao Algarve; que a oriente está disseminado a todo o comprimento das Serras Pirenaicas; que se encontra por todos os cumes das montanhas no centro da Península e vai até à Serra Morena e à Serra Nevada é o grupo a que nós portugueses chamamos garranos e os espanhóis facas, galegas, asturianas e navarras. Este grupo chega até às landes da Gasconha.

Esta forma eqüina, que descrevi no meu livro sobre os Garranos, está bem definida como raça de montanha de regiões pluviosas onde existe erva verde todo o ano e não vive o burro. Pequena (de lm,30 em geral), com pelagem castanha e quartelas curtas, o perfil da sua cabeça é côncavo ou rectilíneo, a orbita circular e seccionada ao meio pela linha occípito-incisiva e os dentes de tipo céltico (estilídeos bipartidos, protocone central e talonado sem prega cabalina).


Existe este tipo na Península desde o paleolítico médio (aurinhaciense, solutrense, magdaleniense) e através do mesolítico e do neolítico conservou-se até hoje, ocupando zonas mais ou menos extensas conforme as variações das glaciações na Europa ocidental. Quer isto dizer que está averiguada a sua existência na Hispânia desde há muitos milénios e deve contar hoje indivíduos mais ou menos puros, que montam a cerca de 400.000 cabeças.

É inútil tornar aqui a ocupar-me deste tipo, bem claro e definido.

Não é um verdadeiro cavalo no sentido em que os peninsulares o entendem; é um garrano.

O cavalo que nos interessa nesta monografia, é outro. É um cavalo verdadeiro, embora de pequena estatura; mas não tão pequeno como o outro (em média, como veremos, tem lm,43).


Encontra-se este no sul da Península e suponho que seja o espécimen residual duma fauna quente do início do pleistoceno, o qual perdurou através do anteglaciar gunciense, do primeiro interglaciar mindeliense e do segundo risiense, pois em qualquer desses períodos está presente um cavalo de tipo stenoniano, parente dos cavalos pleistocénicos indianos das colinas Sivalik, por conseguinte primitivamente dos mais antigos períodos geológicos de origem asiática; achava-se em África no interglaciar wurmiense, ou seja o último, onde pode ter-se mantido durante o glaciar precedente e também no sudoeste hispânico (Andaluzia e Algarve), ou haver retrocedido da África através do istmo existente antes da abertura do estreito de Gibraltar, que alguns supõem ter ocorrido no terciário. Todavia, pelas civilizações líticas comuns aos dois lados do estreito, pareceria que o istmo fosse ainda transitável no período paleolítico médio do wurmiense depois do período musteriense e provavelmente durante o aurinhaciense.


Como digo, as culturas deste tipo são comuns à África, ao passo que as sucessivas, como a solutrense e a magdaleniense, tēem só um carácter mais nórdico e autóctone, ou europeu.


Admitida esta origem meridional, e por isso de tipo de regiões quentes, nada surpreende que este cavalo tenha caracteres mais stenonianos que os animais do tipo nórdico da forma garrana, da qual se segregaria durante qualquer período glaciar.


Não estranharemos então que nos seus dentes se conserve este carácter stenoniano, que é menos evolucionado.


Como é sabido, os dentes, por mais frequentes de encontrar nos restos arqueológicos são o elemento mais seguro e característico da sistemática. Pelo exame deles notamos que os do E. Stenonis se distinguem por terem estilídeos simples; protocone sem talão e descentrado; hipocone desenvolvido e avançado; prega cabalina. 


Idênticos caracteres tēem os dos cavalos do sul da Península e, entre estes, os nossos da bacia do Sorraia. 


Quer dizer que o cavalo do Sorraia se diferença do garrano do norte pelas suas características dentárias, razão por que deve pertencer a uma variedade diferente da espécie E. c. caballus. E na verdade, estes dentes coincidem no cavalo do Sorraia e no andaluz de tipo mais puro, com a cabeça de perfil convexo e órbita elíptica um pouco truncada posteriormente; base do crânio inclinada em relação à linha frontal; linha occípito-incisiva inferior à órbita; maxila com o ramo ascendente curto e de curva em ângulo obtuso. 

Este tipo cabalino vive no habitat do burro, em regiões estépicas de pastos secos e duros durante cinco meses do ano, motivo por que os animais são obrigados a andar muito para se alimentarem e beberem; quer dizer, é um cavalo de clima sub-desértico, de temperaturas extremas, e por isso de musculatura comprida e delgada (tipo de extensão de contracção).


E na forma não é um garrano; é um verdadeiro cavalo como aqui o entendemos na Península, isto é, um equino como o andaluz e o berbere, seus próximos parentes e mais desenvolvidos pela domesticidade e pelas variações que os cruzamentos neles tēem produzido.
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